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Apresentação

Esta publicação retrata a condição dos 
recursos hídricos no Estado de São Paulo em 
2008. Previsto em lei, o Relatório de Situação dos 
Recursos Hídricos tem dupla finalidade: avaliar 
o cumprimento das metas do Plano Estadual de 
Recursos Hídricos e prestar informação pública 
simples e clara sobre o estado das águas no 
território paulista. 

A fim de garantir coerência e uniformidade 
de coleta e tratamento de dados, foi utilizado um 
conjunto de indicadores ambientais estruturados 
em cinco categorias: força motriz, pressão, 
estado, impacto e resposta, modelo utilizado na 
comunidade européia, com adaptações.

O processo de elaboração do relatório 
passou por dois momentos: no primeiro, 
as câmaras técnicas dos comitês de bacia 
elaboraram os relatórios de situação de cada 
bacia; a partir desses relatórios parciais, a equipe 
técnica da Coordenadoria de Recursos Hídricos 
elaborou o presente relatório síntese, de âmbito 
estadual.

Esta publicação é o marco inicial de uma 
série de relatórios de periodicidade anual 
destinados a registrar o ritmo de recuperação 
ambiental de nossas bacias hidrográficas. 
Por isso, ficaremos agradecidos com as 
observações e sugestões dos leitores para seu 
aperfeiçoamento.

Francisco Graziano Neto
Conselho Estadual de Recursos Hídricos - 

Presidente
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Introdução

 Fig. 1 - Estrutura de indicadores adaptada do modelo da Agencia Ambiental Européia.

O Relatório de Situação dos Recursos Hí-
dricos foi estabelecido pela Lei estadual 

7.663/91 e tem periodicidade anual. Destina-se 
a prestar informação pública sobre o estado das 
águas no território paulista e, ao mesmo tempo, 
aferir o cumprimento das metas do Plano Estadual 
de Recursos Hídricos.

O presente relatório refere-se ao ano base de 
2007 e, pela primeira vez, foram utilizados indi-
cadores em sua elaboração. Agências ambientais 
internacionais, como a Environmental Protection 
Agency – EPA, a Agência Ambiental Européia – 
EEA e o Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente – PNUMA, utilizam indicadores em seus 
relatórios porque estes simplificam a informação e 
melhoram a comunicação com o público. A meto-
dologia aqui adotada é semelhante à da Agência 
Ambiental Européia, que agrupa os indicadores em 
cinco categorias: força-motriz, pressão, estado, im-
pacto e resposta. O conceito é o seguinte: a ativi-
dade humana, força-motriz, exerce pressão sobre 
o meio ambiente, cuja intensidade pode afetar o 
estado (ou situação) dos recursos naturais, em par-
ticular a água. Tal situação poderá acarretar im-
pacto sobre a saúde humana e os ecossistemas, 
exigindo capacidade de resposta dos governos e 
da sociedade civil organizada, de modo a promo-
ver a recuperação da qualidade e da quantidade 
dos recursos hídricos. A figura 1 sintetiza o modelo 
adaptado para o Estado de São Paulo.

A partir desse esquema conceitual, por meio 
de parceria entre a Coordenadoria de Recursos Hí-
dricos – CRHi e o Instituto de Pesquisas Tecnológi-
cas –  IPT, foi estruturada uma lista de indicadores 
distribuídos em cinco categorias (ver Anexo IX), a 
qual foi apresentada e consolidada no “II Encon-
tro de Comitês de Bacias Hidrográficas – Oficinas 
de Gestão”, realizado em setembro de 2007 em 
São Pedro, com a participação de representantes 
dos comitês de bacia. Esta lista é composta por 82 
parâmetros definidos em São Pedro e 30 parâme-
tros que foram incorporados a partir de sugestões 
do encontro. Com base nesta lista de indicadores, 
foram solicitados os dados oficiais às entidades res-
ponsáveis – SEADE, DAEE, CETESB e outras, tendo 
sido obtidos os dados de 53 parâmetros.

O processo de elaboração do relatório de situ-
ação passou por duas etapas: na primeira, foram 

organizadas oficinas regionais com representantes 
das câmaras técnicas dos comitês de bacia, onde 
foi apresentada a base de dados obtida, sob a for-
ma de tabelas para cada categoria, juntamente 
com uma planilha de correlação entre indicadores, 
tendo como eixo de convergência os indicadores de 
estado (situação) referentes à qualidade e quanti-
dade da água (ver Anexo IX). Este exercício permitiu 
a identificação, para cada UGRHI, dos indicadores 
mais relevantes para a caracterização da situação 
atual dos recursos hídricos, segundo a perspectiva 
dos participantes das oficinas. 

A partir daí, as câmaras técnicas dos comitês 
elaboraram os respectivos Relatórios de Situação (ver 
Apêndice). Nessa etapa, somente dois dos 21 comi-
tês de bacia deixaram de apresentar seus relatórios.

A segunda etapa corresponde ao trabalho de 
sistematização e síntese dos relatórios de situação 
das UGRHIs, expresso no presente Relatório Estadu-
al, elaborado pela equipe técnica da CRHi. Nesta 
síntese, a avaliação dos indicadores de maior rele-
vância utilizados pelos comitês permitiu a adoção 

de 23 indicadores chaves para o território estadual. 
Foram ainda acrescentados seis itens referentes à 
aplicação dos instrumentos de gestão pelos comitês 
de bacia (Quadro Síntese). 

Tais indicadores foram analisados para as regi-
ões hidrográficas: Vertente Paulista do Rio Parana-
panema, Aguapeí/Peixe, Bacia do Tietê, São José 
dos Dourados, Vertente Paulista do Rio Grande, 
Bacia do Rio Paraíba do Sul e Vertente Litorânea. 
Para cada região hidrográfica são apresentados os 
temas correlatos às categorias de indicadores, com 
ênfase na utilização de infográficos e símbolos se-
mafóricos para facilitar a comunicação.

Este relatório será referência de uma série de rela-
tórios anuais que hão de permitir, por comparação, o 
acompanhamento do ritmo de recuperação ambiental 
de nossas bacias hidrográficas. Contribuições para o 
seu aprimoramento são bem-vindas.

Tanto os Relatórios de Situação das UGRHIs como 
o Relatório Estadual estão disponíveis no site do Siste-
ma de Informações para o Gerenciamento de Recursos 
Hídricos do Estado de São Paulo: www.sigrh.sp.gov.br.
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Quadro Síntese

O Relatório de Situação dos Recursos Hídricos no Estado de São Paulo apresenta os indicadores 
ambientais em cinco temas distribuídos nas sete unidades de planejamento referente às Regiões/Bacias 
hidrográficas do Estado. Destacamos o quadro síntese com o resumo das informações mais relevantes 
do Estado.

* O IPRS e o IDH utilizam-se dos mesmos indicadores para o cálculo dos índices: Escolaridade, Riqueza e Longevidade, no entanto existem diferenças metodológicas no cálculo dos indicadores que compõem esses  índices. 
A metodologia do IPRS agrega adaptações aos seus componentes, com o objetivo de conferir ao índice um caráter regional (referente ao estado de São Paulo), que o IDH não possui. Portanto, as diferenças metodológi-
cas no cálculo dos índices nos levaram a utilizar o IDH e o IPRS: O IDH devido à comparabilidade com as médias  nacionais e  internacionais e o IPRS por retratar uma realidade local e mais atual, permitindo perceber as 
nuances que existem entre diferentes regiões de São Paulo.

Quadro 01: Avaliação dos Indicadores no Estado de São Paulo
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Continuação da Avaliação dos Indicadores no Estado de São Paulo
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Continuação da Avaliação dos Indicadores no Estado de São Paulo
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*  A outorga pelo direito de uso dos Recursos Hídricos é comentada apenas neste Quadro Síntese, pois sua descrição se refere a todas as Bacias Hidrográficas do Estado.

Continuação da Avaliação dos Indicadores no Estado de São Paulo
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